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de pressão, grande número Collor de Mello — alicerça- Não é. defender os inte-. 
Não se 	 de trabalhadores deslocou- do em provas irrefutáveis resses políticos de São Pau- 

trata de ser 	 se para Brasília e compa- que um também impecável lo nem pretender que os de- 
favorável a 	 receu à Câmara dos Depu- Judiciário e uma exemplar putados paulistas sejam 
empresários, 	tados para apoiar suas pre- Comissão Parlamentar de melhores do que os outros, 
ou sindica- 	 tenções e secundar a ação Inquérito acumularam —, pois, na verdade, os valo- 
listas. A si- 	 de suas lideranças. 	de o Legislativo recomen- res que se revelam no Le- 
tuação cria- 	 Não se trata de conferir a dar-se ao apreço da opinião gislativo têm característi- 
da nos por- 	 empresários a faculdade pública. 	. 	cas individuais e não regio- 
tos com a di- 	 Je ditar normas de conduta 	O deputado baiano José nais. 
tadura exercida pelos lide- e custos de serviços. Essa Carlos Aleluia, relator na 	Trata-se, sim, de deferi- 
res dos trabalhadores por- tarefa cabe, em última Câmara dos Deputados, der a Constituição, legiti-
tuários e pelo abuso nas co- análise, ao Poder Público, merece um crédito éspe- mando a representação  
branças de taxas de servi- que tem sido impotente, pe- cial por resistir a todas as Proporcional. , 
ço — provavelmente as las restrições da lei, para pressões e defender o inte• 	Enquanto isso não ()nor- 
mais altas do mundo — corrigir uma situação •de resse geral. 	 rer, aqui e no exterior, se- • 
atingia toda a economia clamoroso desrespeito ao . 	A propósito, em matéria remos considerados uma 
brasileira, vale dizer, a Na- interesse público. 	de melhoria da autoridade democracia de segunda or- 
ção. 	 O Senado e a Câmara dos e do crédito do Legislativo, dem e não consolidaremos 

Todo o poder absoluto le- Deputados colocaram-se, pelos quais todos devemos• o novo respeito que as nos-
va ao abuso. E o que estava assim, decisivamente ao nos bater, é oportuno lem- sas instituições granjea-
'ocorrendo até agora enca- lado do bom senso e contra brar aos legisladores o de- ram na opinião pública 
recia nossas importações um falso populismo. Foi no- ver indeclinável de fazer mundial com o episódio 
e, o que é mais grave, im- va oportunidade, após sua cumprir a Constituição. Collor de Mello. 
possibilitava em muitos ca- admirável conduta no pro- quando estabelece a repre- 	* Diretor-responsável da 
sos as nossas exportações. cesso que levou ao "im- sentação proporcional para Gazeta Mercantil. 
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